
ANANDA SOARES E
WALDELÚCIO BARBOSA 
DO THERESINA

A Avenida João XXIII
será interditada para o de-
senvolvimento da obra da
galeria da zona Leste de
Teresina. Com intuito de
resolver os problemas que
principais avenidas da zo-
na Leste sofrem nos perío-
dos da chuva, como é o ca-
so da avenida Presidente
kennedy, Avenida João
XXIII e Homero Castelo
Branco, a obra representa
um grande avanço para ci-
dade. A Superintendência
de Desenvolvimento Urba-
no Leste (SDU Leste) vai
bloquear as duas vias cen-
trais da Avenida João XXIII,
no próximo domingo (07).

“Optamos por fazer es-
sa travessia por conta das
férias escolares, onde a
gente tem uma diminui-
ção no trânsito da cidade.
Estimamos que até o final
do mês, a gente tenha
concluído a travessia para

que cause o menor trans-
torno à população. Vamos
interromper o trânsito,
mas vamos deixar outras
faixas”, disse o superinten-
dente executivo da SDU
Leste, Ângelo Cavalcante.

Apesar da interdição,
as marginais da avenida
estarão liberadas para fa-
cilitar a passagem dos veí-
culos nos sentidos Centro-
Leste e vice-versa. A obra
tem um orçamento supe-
rior a R$ 49,4 milhões ad-
vindos do Ministério das
Cidades e da Prefeitura de
Teresina. Ela começou na
beira no Rio Poty, nas ime-
diações do Teresina Shop-
ping, no ano de 2018, e es-
tende até a Senador Arêa
Leão. A extensão total da
obra alcança 7 km e atual-

mente ela se encontra no
começo da primeira etapa,
que compreende 4km. Sua
finalização está prevista
para o ano de 2020.

O superintendente
João Pádua, relaciona. “Já
foram executados 2km da
primeira etapa e agora
chegamos em um mo-
mento crítico, que é a tra-
vessia da Avenida João
XXIII. Teremos que inter-
ditar as pistas centrais e
deixando o tráfego so-
mente nas marginais. To-
dos os órgãos federais es-
tarão envolvidos na ajuda
no trânsito, pois a Avenida
João XXIII é uma BR que
ainda não foi incorporada
ao patrimônio da cidade.
Ela continua sendo a BR-
343”, disse.

O plano de tráfego foi
viabilizado pela SDU Les-
te, com a Superintendên-
cia Municipal de Transpor-
te e Trânsito (STRANS), em
reunião realizada na se-
gunda-feira (01). A ação
conta ainda com a parce-
ria do Departamento
Nacional de Infraestrutu-
ra e Transporte (DNIT) e
da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF).

Nos próximos dias, se-
rão iniciadas as escava-
ções e colocação de
aduelas para dar prosse-
guimento ao acesso da
galeria. A Rua Miguel Ar-
coverde também será in-
terditada para facilitar o
tráfego dos carros que
passarão pela marginal
da avenida.

O desperdício da água
potável é dos problemas
mais recorrentes no Bra-
sil. Segundo dados do
Sistema Nacional de In-
formações sobre Sanea-
mento (SNIS) de 2016,
divulgados em 2018, o
desperdício é causado
por vazamentos nas tu-
bulações, erros de leitura
de hidrômetros, roubos e
fraudes, construindo uma
média nacional de 38%
de desperdício da água
encanada.

Com o propósito de evi-
tar que água se perca pelos
vazamentos de encanações,
a Águas de Teresina deu iní-
cio a uma ação para elimi-
nar vazamentos e requalifi-
car o sistema de distribui-
ção de água no bairro Mora-
da Nova, zona Sul da capi-
tal, que concentra mais de
2 mil pessoas. As equipes
começaram o trabalho no
bairro na segunda-feira (1).

Segundo o gerente de
serviços da Águas de Tere-
sina, Diogo Mochão, a in-
tenção das equipes focam
na retirada de vazamentos
com a substituição de ra-
mais (instalação que liga o
imóvel à rede pública de
abastecimento), com a uti-
lização do geofone, equi-
pamento que capta vaza-
mentos subterrâneos para
que eles não possam com-
prometer o local que será
asfaltado.

“Estamos fazendo es-
sa ‘varredura’ em todo o
bairro para que possamos
eliminar os vazamentos,
atuando em especial em
pontos onde observamos
que havia reincidência.
Nesses casos, estamos

substituindo a tubulação,
por material mais resisten-
te e de maior qualidade”,
destaca Diogo Mochão.

A presidente da Asso-
ciação de Moradores do
Morada Nova (Asmon), Ma-
ria de Lourdes Abreu, disse
que a ação não está preju-
dicando os moradores. “No
Morada Nova não tem fal-
ta de água. O serviço que
está sendo feito é funda-
mental, pois os canos já
estão muito antigos para
que a gente possa fazer a
pavimentação asfáltica.”

A troca da rede hidráu-
lica vai permitir o asfalta-
mento da região, que ne-
cessita dos reparos para
que futuros problemas
não danifiquem a pavi-
mentação.

De acordo com a Águas
de Teresina, mensalmente
a empresa realiza em mé-

dia 5.500 correções de va-
zamentos na cidade e já
conseguiu reduzir os índi-
ces de perdas de água de
59% para 56% nesses

quase dois anos de atua-
ção frente aos serviços de
abastecimento de água,
coleta e tratamento de es-
goto. (A.S)  
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VAZAMENTO

Águas de Teresina faz plano 
para reduzir desperdícios

Apesar da interdi-
ção, as marginais
da avenida esta-
rão liberadas para
facilitar a passa-
gem dos veículos

AVENIDA JOÃO XXIII
A Superintendência de Desenvolvimento Urbano Leste 
(SDU Leste) vai bloquear as duas vias centrais da Avenida 
João XXIII, no próximo domingo (07)

Obras de galeria iniciam
nova etapa na zona Leste
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DESPERDÍCIO é causado por vazamentos nas tubulações


